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I)I CJ?ID0  oto  autos orn 

que  Gosta :.:nio 'k,nt �1.poa rocurzo otx' oxdi)ario do a-

crdao do Cor  (la 1x. i .tr a  io (u Juot;i u do  x'aba1ho 

uo, rui'  ,uiJ.a  ..ii;ur1 or doc1z o, en grau du  'it'ar;:o , boo1. 

vou à  !,,to linvia c :t.do  ir ,2 ta, do rein 

t' rir a 'oeoriunt  p :ndo-ita  a1 rion rtrazadoi, iaogurun-

do, UJO1U3,  t,j ru adct C) Uíru lto do voltar iÀO trtbit3.h.O,  zut 

Oolldi OU3 ij t  j1  1'lx';wt / 
oiu')u.  ur  n:  'o;tu  :ito , a 10 de  julho 

do  ;)o ru n�,ê  o ' )I 1L u u) r 1 u  dn Departrinvnto 1lncloricl do Tru 

L11iO, C)fl..Pa  PH  z J  o,  rnn  Olu . ( Ca'a t,ouh t ) , por 

1'cGlannnt  nal  do dozo-

U 1UOJ i' Ls)  (&J)r ot ITrO da rt t1ru 

CO.'i  Jun  u.  )uei Lii oo i, r Lv m  :À  = sna  (J,evolvtjr 'DS autos 

u,  xa ízta t;uui'  Ç)  ao 1n u r1 to, por sc i;ru tor do 

J1j1 a  .)() U.LdiO1 a '10 UuL U .Li J.tdcJ 

in:;aia o da Juuti a do Traba]h, 

L' O1 L OL  t;u.  J'u. ,  ;  I  'I1( J ira ,Ttit  , 

CCL L o 1t u iLo. 

'Va L..  U lOrLt.a%J.  o to3torrarWal.. defen-

a  nao  a vIa d12pu030d0  a 

11zudo í'o2u  oï.00utada fora do lásLzbolocivento, em 

vl1't1L  ')  1i1iC1 3 iJ  ,  OZ do I1)  2t1dlolocirr.Onto,CO 

!1'.(  _uii  O 

mo aLo oritío, to7:;aflio ILUO1 provid&ncla  unt  (1ern115 010- j 
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pregados da uooq o do oon4øc o . 

Torznin do o iricu.r1to Vor r ou autou A apreot-

t o do Gonn-lho Rogional, q w  rro1vcw  u'-lho aprovn o, de-

terminando a r nt  aito UVIS  com p'it' nertto d 

atrazados. 

No 1W c,vfor!nondo com ev t jocInZo, opoz a fir 

ou frIit)argoc para o pr pr10 (one' ho, noi tirroe dit lei, r o " -

do esc  roVorrvr ong ant-irt,�r d !i o, ab olvondo a ÇiI'!a de, uon. 

dan o 4U0 1h  "  C')  t' a3  , urant10  ern d  z U. 

roito do reasbia11r Lua  1unç ci,  no].) ui condt 

P91  firrui ormr' uúorn. 

docY ;1t) (UO rnco:'rn  *i  rij rJ adtt,cttrfl 

ordIrtriu io ,  In,ra nnUi er' (Ltv rrc  !';cirprot!-
o 

jão da mc nria io ,  nos  tePMot; dr)  e rui tnni o d&i Ju 

tlqa do 'irabulho. 

O Pal-nIán d  recorro. cri 

oou a Q 62, do  c'•  cL  9 (I(' iíX1) i'LV( ' J ÇILÇ Api1C 

to çjuc :1.ho t.ÔItI iludo O3  J  U flUlo  ;c  ridr14,t 11 a rodtf5ct.. 

clac. condiç9os do trabulho, cora ri  tr 1!ií' r6nc.5.a dn 1o l t  ri.. 

flU3  paru a cm ada, eori  conduç o ç�ci  mçx tzr3.t1 é cIo  tia , 

tambo:t, iri;tiu  :o  "�rab,,jiyin níam o  eal o írto 

atrazudw. 

is f rr'ci  ecoir  a ,  por. 1 mi u ;iu 2:kd ,  ttsixou 

do coniecc.tonar ao proprio c14tu1it1or.1 rirt o.  rod v , COY)tiT U fldO 

com o :1':;l O  do n o(io, p :;o  d  ' c r 'i  

N o  1x1 op.- tL'5. oí  'r;r ! t O:i  iui 5nai: oc, 

mas einproiutou dí, rir ,, mborz bLr'ofoiro , cabia t ela proporcio-

nar-Ines loeai apropriado, fora do oatabolociin nto, por conta e 1 

fliOi.L tivu 8ua  o no ,> dot rrt rior que VItoniiom a obre, frn, ua vez 

que ao omproi;acor ooipot•. aparelhar  ou no u!o,  undo ins quo 

um inira. 
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Dorbo, 

i1 3OÏIVF. t  do Ju t.  cio Irrubsilho cio Con 

$oflrn N(.1OflLt1 cio Tribk1ho, proi..rnincrnrii:o, por tialoria de votos 

( co COW'ra U01£0, coffilocor do i'ieUr3O, puVIU.4 uçj  tU1-

tox pr nuiGv1  (scic vot.o  ontr  um), dai--lhe )rovir4onto,deter-

minando a rix t rc o u  recorvtI , cara au  1o ai , 

facultado a r000xr1Cut c8tabulcum, 1)  Luea1 du, L ia1 o, (latido  que 

não ducorru qualquar, aLt  aç o do rapcotivo contrato, nem fique 

i tipro da r  pon8av.L a)1O w,unaporto 3U úmiponas doito, do  u-

tri.t]. du t.IxiaUo 

tio 1TU O.i U  Lo de Janeiro d.3 191+5. 
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&) 4'.À aL • ')  L1 LI'O 

a) Cupei'tino do Guim o 

a) )oi'vJ. Licorda 

ÍJ 1nwi') ' ,2{ /  Ii5 

r,  I.,  JsLíqt' er 6 / -/ i3 
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i>r ocu.rzLdor 
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